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PROJETO DE TPI N2 217,9 

TRATA DA REGULA!ENTAÇO DE DESENHOS ETCAMIHADOS 1 

APROVAÇO DO 11UNIC1PIO, E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS. 

Á Câmara Municipal de Conselheiro Lafaiete decre— 

ta: 

ART. l - Pica o Executivo Municipal autorizado a baixar portaria 

proibindo ao Departamento de Obas de receber desenhos,a 

ele encaminhados, por fiscal de Obras da Municipalidade, 

advindos principalmente de desenhistas no credenciados/ 

pelo CREA. 

ART. 2 - Revogam—se as disposiç6es em contr.rio,entrando esta lei 

em vigor na data de sua publicaço. 

SALA DAS SESSES, 05 DE FEVEREIRO DE 1979. 
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JOÁ DRIG E CASTRO 

Vereador 



Ø4MIAIA MWCIAL 

 

CÂMARA MUNICIFAL u: CUNSEUIEIIIO I,AFAIETE 
PARECER 

A COMISÂO IE 

É de farecer que ó Expediente s':p retro i üeva 

ser dIeutllo e votado pelo Plenár.o da Uiu:a. 

SALA 1) AS StOES, / 

CÂMARA MUMCIiAL L) C'JNSELliElitO LAFAIETE 

PARECER 
A CO'iISFM) E  

É de Farecer que o Expediente spr, (retro) deu 
sr discutido e voado peío Plenário da Casa. 

SALA DAS SESSÕES, _/ _..•• / 

Irm CoNSLLi1aLo LAPAIETE 
.I'ARECER 

4e4sréo, que o Expediente supra (retro) deva 
§#- 1 40010110 e vo ao pelo P~rio da Casa. 
bALSA DAM SEJtÕ81 •..../......................_...i...._....... 
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PROJETO DE LEI N.° 

-
Provado em cusso e Votação. 

Votação:. Favuráveis, Nulos 
Contrários Brancos 
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JUSTIFICATIVA 

Os fiscais de obras da municipalidade1  mais preci—

samente o Sr. Joo dos Santos Toreira, faz concorrncia aos profis 

sionais habilitados e com isso vm causando.au  estar entre os .mes 

mos, pois o mesmo frequentemente alega que- os profissionais são / 
enrolados, com isto procura adesmoralizaço da classe profissional. 

Conselheiro Lafaiete, 5 de fevereiro de 1979. 
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